Missa com a Catequese


XXXIII Domingo Comum A
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3º ano 2011/2012
Festa da Luz

Procissão e Cântico de Entrada

Saudação Inicial

Monição Inicial: Há oito dias, éramos desafiados a ir de lâmpadas acesas, ao encontro do Senhor! Na verdade, enquanto não chega o dia do encontro definitivo com o Senhor, os cristãos não podem adormecer; devem estar sempre atentos, vigilantes, despertos, como verdadeiros “filhos da luz!” 
Hoje os meninos do 3º ano, que se preparam para a primeira comunhão, vão celebrar connosco, a Festa da Luz. 
Por isso, vou pedir a um deles, que acenda o círio pascal. Deste modo eles vão recordar e fazer-nos recordar aquele momento do Baptismo, em que foi acesa uma luz, no círio pascal. Nessa altura, são-nos ditas estas belas palavras:
Enquanto uma criança acende o círio, o Diácono (ou catequista) diz:

“Recebei a Luz de Cristo! 

A vós, pais e padrinhos se confia o encargo de velar por esta luz, 

para que os vossos pequeninos, iluminados por Cristo, 

vivam sempre como filhos da luz, 

perseverem na fé 

e, quando o Senhor vier, 

possam ir ao seu encontro, 

com todos os Santos no reino dos Céus”.

P- Vedes: somos todos chamados a ser luz no mundo, a levar essa luz aos outros: é a luz do evangelho, é a luz da fé, é a luz da esperança na ressurreição. É a luz do amor. Cantemos um hino à luz de Cristo vivo e ressuscitado, que ilumina o nosso caminho!
Cântico: Senhor, Tu és a luz… (ou outro, com referência à «Luz»)

Oração colecta P- Oremos. Senhor nosso Deus, concedei-nos a graça de encontrar sempre a alegria no vosso serviço, porque é uma felicidade duradoira e profunda ser fiel ao autor de todos os bens. Por NSJC… 
1ª leitura (de preferência lida por um pai)
Leitura do Livro dos Provérbios 

Quem poderá encontrar uma mulher virtuosa? 

O seu valor é maior que o das pérolas. 

Nela confia o coração do marido e jamais lhe falta coisa alguma. 

Ela dá-lhe bem-estar e não desventura, em todos os dias da sua vida. 

Procura obter lã e linho e põe mãos ao trabalho alegremente. 

Toma a roca em suas mãos, seus dedos manejam o fuso. 

Abre as mãos ao pobre e estende os braços ao indigente. 

A graça é enganadora e vã a beleza;

 a mulher que teme o Senhor é que será louvada. 

Dai-lhe o fruto das suas mãos e suas obras a louvem às portas da cidade.

Palavra do Senhor.


Salmo responsorial (omitir 3ª estrofe)
Refrão: Ditoso o que segue o caminho do Senhor. 

Feliz de ti que temes o Senhor
e andas nos seus caminhos.
Comerás do trabalho das tuas mãos,
serás feliz e tudo te correrá bem. Refrão

Tua esposa será como videira fecunda,
no íntimo do teu lar;
teus filhos serão como ramos de oliveira,
ao redor da tua mesa. Refrão

2ª leitura (de preferência lida por uma mãe)
Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos Tessalonicenses

Irmãos: 
Vós não andais nas trevas, 
de modo que o dia do Senhor vos surpreenda como um ladrão, 
porque todos vós sois filhos da luz e filhos do dia: 
nós não somos da noite nem das trevas. 
Por isso, não durmamos como os outros, 
mas permaneçamos vigilantes e sóbrios.
Palavra do Senhor.

Aclamação ao Evangelho: Aleluia…

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos a seguinte parábola: «Um homem, ao partir de viagem, chamou os seus servos e confiou-lhes os seus bens. A um entregou cinco talentos, a outro dois e a outro um, conforme a capacidade de cada qual; e depois partiu. O que tinha recebido cinco talentos fê-los render e ganhou outros cinco. Do mesmo modo, o que recebera dois talentos ganhou outros dois. Mas o que recebera um só talento foi escavar na terra e escondeu o dinheiro do seu senhor. Muito tempo depois, chegou o senhor daqueles servos e foi ajustar contas com eles. O que recebera cinco talentos aproximou-se e apresentou outros cinco, dizendo: ‘Senhor, confiaste-me cinco talentos: aqui estão outros cinco que eu ganhei’. Respondeu-lhe o senhor: ‘Muito bem, servo bom e fiel. Porque foste fiel em coisas pequenas, confiar-te-ei as grandes. Vem tomar parte na alegria do teu senhor’. Aproximou-se também o que recebera dois talentos e disse: ‘Senhor, confiaste-me dois talentos: aqui estão outros dois que eu ganhei’. Respondeu-lhe o senhor: ‘Muito bem, servo bom e fiel. Porque foste fiel em coisas pequenas, confiar-te-ei as grandes. Vem tomar parte na alegria do teu senhor’. Aproximou-se também o que recebera um só talento e disse: ‘Senhor, eu sabia que és um homem severo, que colhes onde não semeaste e recolhes onde nada lançaste. Por isso, tive medo e escondi o teu talento na terra. Aqui tens o que te pertence’. O senhor respondeu-lhe: ‘Servo mau e preguiçoso, sabias que ceifo onde não semeei e recolho onde nada lancei; devias, portanto, depositar no banco o meu dinheiro e eu teria, ao voltar, recebido com juro o que era meu. Tirai-lhe então o talento e dai-o àquele que tem dez. Porque, a todo aquele que tem, dar-se-á mais e terá em abundância; mas, àquele que não tem, até o pouco que tem lhe será tirado. Quanto ao servo inútil, lançai-o às trevas exteriores. Aí haverá choro e ranger de dentes’». Palavra da salvação.

Homilia e rito da luz
Nota: depois de uma introdução explicativa das leituras, as crianças irão apresentar 8 velas (5+2+1 talentos), à volta das quais se escreve o nome de um talento. Vamos perspectivar os talentos, como dons já recebidos e que devemos fazer render. 
Cada criança acende no círio pascal, a sua vela e aproxima-se do Presidente à medida que este a chama. Depois coloca a vela sobre o altar, com o respectivo indicativo do talento.
P- Meninos e meninas, caríssimos pais: Vamos apresentar, sob a imagem de uma vela acesa, os vários talentos que o Senhor nos confiou e que devemos usar, para tornar este mundo mais belo. Iremos apresentar oito, recordando os cinco, os dois e um talento, que o Senhor da parábola confiou a cada um dos seus servos.
1. O primeiro e mais precioso talento que recebemos é a Vida! Esta vela acesa recorda-nos o dia em que a nossa mãe nos deu à luz. Como é importante, sermos para os nossos pais a luz dos seus olhos. Madre Teresa de Calcutá ensinou-nos a fazer render o talento da Vida. Disse ela:
Catequista lê:
A vida é uma oportunidade, aproveita-a...
A vida é um sonho, torna-o realidade...
A vida é um desafio, enfrenta-o...
A vida é um dever, cumpre-o...
A vida é preciosa, cuida dela...
A vida é uma riqueza, conserva-a...
A vida é um mistério, descubra-o...
A vida é aventura, arrisca-a...

(no final a criança coloca no altar a vela, com o respectivo indicativo «Vida»)
2. A vida que recebemos, é-nos dada no seio de uma família. O segundo talento maravilhoso é a família. Esta vela acesa lembra-nos isto: à família compete transmitir a luz da vida, mas também a luz da fé, a luz da esperança, a luz do amor a Deus e ao próximo. Que a nossa família, iluminada pelo evangelho, cumpra a sua missão de educar na fé os próprios filhos!
(no final a criança coloca no altar a vela, com o respectivo indicativo «Família»)
3.  O terceiro talento, que dá beleza à vida e à família, é o amor. «Quem ama, permanece na luz! Quem não ama, caminha nas trevas» (I Jo.2,9-11). Esta vela acesa, lembra a chama viva do amor. Pedimos ao Senhor, que esta chama nunca se apague. Que esta chama se apegue cada vez mais e faça arder no coração de todos a esperança de um mundo melhor. 

(no final a criança coloca no altar a vela, com o respectivo indicativo «Amor»)
4. O quarto talento é o Baptismo. O Baptismo dá-nos uma vida nova e abre a nossa vida à esperança da vida eterna. Uma vez baptizados, somos iluminados pela fé na ressurreição. Não mais andamos às escuras. Acesa no círio pascal, esta vela lembra-nos que, pelo baptismo, fomos revestidos da luz de Cristo! 

(no final a criança coloca no altar a vela, com o respectivo indicativo «Baptismo »)
5. O quinto talento é a fé. Por isso, esta vela acesa recorda-nos, mais uma vez, o Baptismo, que nos ilumina com a luz de Cristo e abre os nossos olhos ao seu esplendor. Pelo baptismo, somos introduzidos no mistério de Deus através da luz divina da fé. Esta vela acesa quer lembrar: sob esta luz deverão caminhar, por toda a vida, as crianças baptizadas, ajudadas pelas palavras e pelo exemplo dos pais, dos padrinhos e das madrinhas. A fé é um dom que se deve redescobrir, cultivar e testemunhar, na comunhão com a Igreja!
(no final a criança coloca no altar a vela, com o respectivo indicativo «Fé»)
Cântico à luz depois da entrega dos cinco talentos: Esta luz pequenina…(ou outro)

6. Outro talento muito importante é a Escola, onde a nossa inteligência é iluminada pela luz do conhecimento! Esta vela acesa recorda-nos que renunciamos a viver nas trevas da ignorância. E por isso aproveitamos a escola para aprender a ser, aprender a saber, aprender fazer e aprender a viver juntos.
(no final a criança coloca no altar a vela, com o respectivo indicativo «Escola»)
7. Outro talento é a Catequese, que devemos aproveitar ao máximo. Porque queremos crescer não apenas em estatura e em sabedoria, mas também em graça, isto é, na amizade com Cristo e na comunhão com a Igreja. Esta vela acesa recorda-nos a luz do conhecimento de Deus! 

(no final a criança coloca no altar a vela, com o respectivo indicativo «Catequese»)
Cântico à luz depois da entrega de mais dois talentos: Esta luz pequenina…(ou outro)
8. Por último, o talento mais importante, que nos preparamos para receber: a Eucaristia. Esta vela acesa lembra-nos precisamente que também a Eucaristia é um mistério de luz: quando se parte e reparte o pão, também os nossos olhos se abrem e se faz luz nas nossas vidas. A Eucaristia dominical não é mais um peso na nossa vida, mas é luz para toda a semana!
(no final a criança coloca no altar a vela, com o respectivo indicativo «Eucaristia»)
Cântico à luz depois da entrega de um talento: Esta luz pequenina…(ou outro)
P- Agora, vou pedir aos meninos e meninas do 3º ano, que acendam a vela do baptismo numa destas oito velas e levem esta luz aos seus pais, acendo a vela que eles têm nas mãos, para que juntos, professemos a nossa fé. 

Erguemos as velas, sempre que dissermos «sim, renuncio» ou «sim, creio».
(enquanto se acendem as velas, cantar um cântico à luz; apagar luzes da Igreja)

Credo baptismal
P- Renunciais às obras da noite e das trevas, que são o ódio, o egoísmo e a mentira, para vos revestirdes sempre das armas da luz?

Todos: Sim, renuncio!

P- Credes em Deus, Pai Todo-Poderoso, Criador do Céu e da Terra?

Todos: Sim, Creio. 

P- Credes em Jesus Cristo, seu único Filho, Nosso Senhor, que nasceu da Virgem Maria, padeceu e foi sepultado, ressuscitou dos mortos e está à direita do Pai? 

Todos: Sim, Creio. 

P- Credes no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, na comunhão dos santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da carne e na vida eterna? 

Todos: Sim, Creio. 

P- Esta é a nossa fé, esta é a fé da Igreja que nos gloriamos de professar em Jesus Cristo, Nosso Senhor! 

Todos: Ámen. 

Cântico: Senhor Jesus, Tu és luz do mundo. Dissipa as trevas que me querem falar…

Apresentação dos dons – ofertório – cântico próprio

Oração sobre as oblatas

P- Concedei-nos, Senhor, que os dons oferecidos para glória do vosso nome
nos obtenham a graça de Vos servirmos fielmente e nos alcancem a posse da felicidade eterna. Por Nosso Senhor.
Prefácio Dominical I (Missal, 476) 

Santo (cantado)
Oração Eucarística II (normal)

Ritos da comunhão

Pai-Nosso

Rito da Paz 

Fracção do Pão

Cordeiro

Comunhão 

Cântico de comunhão

Poema de meditação, depois da Comunhão: 

(com fundo musical, executado pelo organista)
Luz terna, suave, no meio da noite,
Leva-me mais longe…
Não tenho aqui morada permanente:
Leva-me mais longe…
Que importa se é tão longe para mim

A praia aonde tenho de chegar,

Se sobre mim levar constantemente

Poisada a clara luz do teu olhar?

Nem sempre Te pedi como hoje peço

Para seres a luz que me ilumina;

Mas sei que ao fim terei abrigo e acesso

Na plenitude da tua luz divina.

Esquece os meus passos mal andados,

Meu desamor perdoa e meu pecado.

Eu sei que vai raiar a madrugada

E não me deixarás abandonado.

Se Tu me dás a mão, não terei medo,

Meus passos serão firmes no andar.

Luz terna, suave, leva-me mais longe:

Basta-me um passo para a Ti chegar.

Luz terna, suave, no meio da noite,
Leva-me mais longe…
Não tenho aqui morada permanente:
Leva-me mais longe…
Oração depois da comunhão

P- Depois de recebermos estes dons sagrados, humildemente Vos pedimos, Senhor: o sacramento que o vosso Filho nos mandou celebrar em sua memória aumente sempre a nossa caridade. Por Nosso Senhor.
Avisos

Bênção

Despedida
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Cântico Final: Sou de Cristo, sou feliz! (de preferência)
